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Casos de leishmaniose visceral felina (FVL) foram confirmados em diferentes regiões do Brasil, 
inclusive na região Centro-Oeste, que é considerada área endêmica para as leishmanioses. Gatos 
infectados por Leishmania spp. comumente não manifestam sinais clínicos característicos da doença, 
oligossintomáticos. O gato sintomático pode apresentar ainda uma única manifestação clínica ou 
associados ainda a sinais clínicos inespecíficos, comuns em outras patologias dos felinos domésticos. 
O objetivo deste trabalho foi relatar um caso de um gato doméstico, sem raça definida, fêmea, sete 
anos de idade com histórico de hiporexia e emagrecimento progressivo com evolução de três anos. 
No exame clínico, os achados foram aumento discreto dos linfonodos poplíteos e um quadro de 
gengivo-estomatite crônica. No caso a ser relatado a análise citológica de aspirado de material de 
linfonodo poplíteo foi conclusiva para infecção natural por Leishmania spp. Foram visualizadas 
formas amastigotas de Leishmania spp., posteriormente confirmada pela PCR dirigida ao gênero 
Leishmania spp. O exame parasitológico direto mostrou ser um método eficaz no diagnóstico da 
leishmaniose felina. Este caso reforça a importância em incluir a leishmaniose no diagnóstico 
diferencial das patologias que acometem felinos oligossintomáticos provenientes de áreas endêmicas. 
Palavras-chave: Leishmania spp, felino, oligossintomáticos. 
 
ABSCTRACT 
Cases of feline visceral leishmaniasis (FVL) were confirmed in different regions of Brazil, including 
in the Center-West region, which is considered an endemic area for leishmaniasis. Cats infected with 
Leishmania spp. usually do not manifest clinical signs characteristic of the disease, oligosymptomatic. 
The symptomatic cat may still present a single clinical manifestation or are still associated with 
nonspecific clinical signs, common in other pathologies of domestic felines. The objective of this 
study was to report a case of a seven - year - old female dog with a history of hyporexia and 
progressive weight loss with a three - year evolution. In the clinical examination, the findings were a 
discrete enlargement of the popliteal lymph nodes and a chronic gum stomatitis. In the case to be 
reported cytological analysis of aspirate of popliteal lymph node material was conclusive for natural 
infection by Leishmania spp. Amastigote forms of Leishmania spp. Were visualized, later confirmed 
by PCR directed to the genus Leishmania spp. Direct parasitological examination proved to be an 
effective method for the diagnosis of feline leishmaniasis. This case reinforces the importance of 
including leishmaniasis in the differential diagnosis of pathologies that affect oligosymptomatic 
felines from endemic areas. 
Keywords: Leishmania spp, feline, oligosymptomatic. 
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1 INTRODUÇÃO 
Pesquisas epidemiológicas em áreas endêmicas para leishmaniose no Oriente Médio e Europa 
confirmam gatos infectados. Nestas áreas a leishmaniose felina tornou-se um problema de saúde 
pública, desencadeando elaborações de estudos epidemiológicos e medidas de controle (Nemati et 
al., 2015; Pennisi et al., 2015; Brianti et al., 2017; Saghafipour et al., 2017).  
Nas Américas, onde a leishmaniose visceral é altamente prevalente, os cães são considerados 
os principais reservatórios domésticos para (VL), por Leishmania infantum. Os gatos estão se 
tornando mais populares como animais de companhia e nos últimos anos, casos de leishmaniose 
visceral felina (FVL) foram confirmados em diferentes regiões do Brasil, incluindo a região Centro-
Oeste que é considerada área endêmica para leishmaniose em humanos (Sousa et al., 2014; DUARTE 
et al., 2010; NOÉ et al., 2015; Metzdorf et al., 2017). 
Estudos recentes investigaram a participação do gato como hospedeiro infectante na 
epidemiologia da leishmaniose, não há comprovação de qual o papel do gato na cadeia do processo 
infeccioso. O parasita  Leishmania infantum é a única espécie encontrada e descrita em felinos, 
através do xenodiagnóstico. Neste mesmo trabalho pode-se afirmar que os gatos são infecciosos ao 
vetor e são mais propícios a infecção em áreas endêmicas a FVL foi confirmada através do 
xenodiagnóstico por Silva e colaboradores (2010).  
Os cães apresentam resposta humoral, nos gatos a resposta imune é celular, o que conferem a 
esta espécie um grau mais alto de resistência à infecção, o que pode justificar o pequeno número de 
gatos infectados e sintomáticos (COSTA et al., 2010; NOÉ et al., 2015. Respostas imunológicas 
espécie específica proporcionam a proteção natural felina à infecção por Leishmania spp., são 
assintomáticos na ausência de outra doença ou estado de imunossupressão (Vides et al. ;2011 e 
Bresciani et al. 2010; Pennisi, 2015). 
O gato sintomático pode apresentar uma única manifestação clínica ou ainda sinais clínicos 
inespecíficos, que comumente incluem lesões nodulares ou ulceradas no focinho, lábios, orelhas e 
pálpebras e alopecia, sem sofrer da doença (Poli et al., 2002; Pirajá et al., 2013; NOÉ et al., 2015; 
Metzdorf et al., 2017). Linfadenopatia, alterações oculares, renais, hepáticas e da cavidade oral são 
os achados não cutâneos mais frequentes, encontrados isoladamente ou em combinação com sinais 
cutâneos (Pirajá et al., 2013; Oliveira et al., 2015; NOÉ et al., 2015; Metzdorf et al., 2017). 
A gengivite-estomatite (GE) ou Complexo Gengivite Estomatite Felino (CGEF) tem-se 
mostrado cada vez mais frequente na rotina da clínica médica de felinos é a segunda causa mais 
frequente de enfermidade da cavidade oral em gatos, depois das patologias periodontais (Niza et al., 
2004; Lyon 2005). Alguns autores acreditam que possam estar associados com outras doenças 
secundárias, como as infecções causadas pelo vírus da imunodeficiência dos felinos (FIV), vírus da 
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leucemia felina (FeLV) e calicivírus (FCV), bactérias, doenças imunomediadas, genética, nutrição, 
ambiente e a domesticação, fatores capazes de desempenhar um papel na etiologia da doença (Albino 
et al., 2009; Healey et al., 2007; Quimby et al., 2008; Sousa Filho et al., 2017). Os agentes virais 
encontrados em maior prevalência em gatos que apresentavam lesões orais foram FIV, FeLV e FCV 
(Quimby et al., 2008; Dokuzeylul et al., 2016). 
Girard e Pingret (2010), identificaram a presença Calicivírus felino (CVF) em noventa por 
cento dos gatos com estomatite na forma aguda, testados através da técnica de PCR. Em modelos 
experimentais, a eliminação do vírus ocorreu até cento e oitenta e seis dias após a infecção e em 
animais que se tornaram portadores de FCV, o vírus foi localizado no epitélio das amígdalas, nestes 
modelos não foi possível correlacionar a CVF a forma crônica da gengivo-estomatite (Lommer 2003; 
Coyne et al. 2006;Radford 2015). 
Há uma resposta imunológica exacerbada em gatos com complexo gengivite estomatite felina 
(CGEF) capaz de provocar uma reação inflamatória intensa com autodestruição do tecido oral 
envolvido. Alguns autores acreditam que seria desencadeador desta resposta imune exagerada a 
presença de antígenos orais virais e bacterianos (Albino et al., 2009; Sousa Filho et al., 2017). Doença 
periodontal, imunodepressão associada aos retrovírus felino, infecção por FCV, Bartonella henselae, 
complexo granuloma-eosinofílico felino, neoplasia e doenças sistêmicas como doença renal, diabetes 
mellitus e doenças auto-imunes devem ser investigadas como diagnósticos diferenciais para 
complexo gengivite-estomatite. Pesquisas recentes não confirmam um agente etiológico específico 
como desencadeador da resposta imune (Belgard et al., 2010; Dowers et al., 2010; Matilde et al., 
2013; Dokuzeylul et al., 2016). Manifestações clínicas específicas em gatos acometidos por 
Bartonelose ainda são desconhecidas, pesquisadores concluíram que inquéritos epidemiológicos 
aprofundados são necessários (Belgard et al., 2010; BRUNT et al. 2016; Castro-López et al., 2011). 
Attipa e colaboradores (2017) realizaram o primeiro estudo sobre a prevalência e fatores de 
risco para vários agentes infecciosos felinos, incluindo patógenos transmitidos por vetores. 
Estudaram os patógenos Mycoplasma haemofelis, Candidatus Mycoplasma haemominutum, 
Candidatus Mycoplasma turicensis, Bartonella henselae, Leishmania spp, Ehrlichia/Anaplasma spp., 
Hepatozoon spp. e os vírus da imunodeficiência dos felinos (FIV) e leucemia felina (FeLV), 
concluíram que há semelhanças na epidemiologia desses patógenos e interações significativas entre 
eles. 
Um estudo retrospectivo de leishmaniose felina em países europeus de 1989-2014 feito por 
Pennisi et al (2015), citou métodos diagnósticos e os achados clínicos de gatos positivos para 
leishmaniose, demonstrou em associação com outros sinais clínicos a gengivo-estomatite crônica, 
semelhante aos resultados encontrados no Brasil por (NOÉ et al., 2015; Metzdorf et al., 2017). 
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Metzdorf e colaboradores (2017), relatam que sinais clínicos da gengivo-estomatite crônica foram 
encontrados em felinos infectados e não infectados por Leishmania sp. 
Este artigo relata o primeiro caso de Leishmaniose (Leishmania spp) associado a um quadro 
de gengivite-estomatite crônica em um felino no Brasil, confirmado por meio da visualização de 
amastigotas em aspirado de linfonodo poplíteo, bem como pela reação em cadeia da polimerase 
(PCR), no HVT UNIDERP de Campo Grande (Estado de Mato Grosso do Sul , Brasil), uma região 
endêmica para leishmaniose visceral humana e canina. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS (RELATO DO CASO) 
Foi atendido na clínica veterinária da Uniderp um felino, sem raça definida, fêmea de sete 
anos de idade com histórico de hiporexia e emagrecimento progressivo com evolução de três anos. 
No exame clínico o animal apresentava em caquexia, foi categorizada com escore de condição 
corporal (ECC)  em ECC 1 ( numa escala de 1 a 5 pontos) (Figura 1-A), os achados foram aumento 
discreto dos linfonodos poplíteos,  e Gengivo-estomatite ulceroproliferativa exuberante no arco 
glossopalatino (Figura 1-B). Os demais parâmetros fisiológicos apresentaram-se dentro dos valores 
de referência para a espécie. Foram pesquisados os agentes Herpesvirus Felino 1 (FHV-1), Bartonella 
spp., FeLV, FIV, Cryptococcus spp., Toxoplasma gondii e Coronavírus felino (FCoV). Todos 
resultados foram negativos para os patógenos analisados na PCR de amostra de sangue total. Foram 
excluídas enfermidades infecciosas felinas mais frequentes e suspeitou-se de Leishmania spp. A 
sorologia foi realizada utilizando métodos de Imunofluorescência indireta – RIFI (títulos 1:40 e 1:80) 
e de ensaio imunoenzimatico - Elisa para Leishmania ssp. e mostrou-se para ambos testes, não 
reativos. O exame parasitológico direto foi realizado através da técnica de punção aspirativa por 
agulha fina (PAAF) de linfonodo poplíteo. Foram visualizadas formas amastigotas de Leishmania 
spp. localizadas intracelularmente em macrófagos (Figura 2) e, posteriormente confirmada pela PCR 











Figura 2: Formas amastigotas de Leishmania spp.  Figura1-A : Felino com EEC1 caquexia e B lesões Gengivo-estomatite 
ulceroproliferativa exuberante no arco glossopalatino 
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3 DISCUSSÃO 
Ainda é incerta a participação dos gatos na epidemiologia da leishmaniose, sugere-se que eles 
possam ser reservatórios em regiões endêmicas (Oliveira et al, 2015; Benassi et al, 2017). Os sinais 
clínicos mais comuns além de hiporexia e consequente emagrecimento as anormalidades 
clinicopatológicas compatíveis com leishmaniose felina, incluem linfadenomegalia, lesões cutâneas 
ulcerativas, esfoliativas, dermatite nodular (principalmente na cabeça ou distal membros), lesões 
oculares (principalmente uveíte), síndrome da gengivo-estomatite crônica felina, úlcera muco 
cutânea, hipergamaglobulinemia e anemia normocromática normocítica. (Pennisi, 2015; Antunes et 
al 2016; Arruda et al 2017). Além de gengivo estomatite crônica, o paciente apresentava 
emagrecimento e linfoadenomegalia discreta dos linfonodos poplíteos. 
A etiologia do Complexo Gengivite Estomatite Felino (CGEF), normalmente é desconhecido, 
porém acreditam-se que existam vários fatores desencadeantes para o surgimento desta doença. O 
CGEF é uma afecção desafiadora para o clínico Médico Veterinário muito e comum na rotina da 
clínica felina, pois sem uma etiologia concreta o diagnóstico como o tratamento ficam comprometidos 
(Niza et al 2004; Healey et al 2007). O que chamou atenção do animal em estudo foi a presença de 
gengivite-estomatite crônica com três anos de evolução. 
Os resultados dos estudos realizados por Belgard et al (2010) sugerem que Bartonella 
henselae não tem papel na etiopatogenia da gengivo-estomatite crônica em gatos. O animal do 
presente relato foi negativo para este agente infeccioso corroborando com pesquisas que revelaram 
que a maioria das patologias felinas não estão diretamente associadas a Bartonella ssp. (Dowers et al 
2010; Pennisi et al 2010; Attipa et al 2017)  
Leishmaniose felina deve ser investigada em áreas endêmicas, os achados clínicos são 
semelhantes aos observados em outras doenças e parte deles sintomas inespecíficos. No caso clínico 
relatado foi realizado diagnóstico diferencial para os agentes infecciosos Cryptococcus spp. e 
Toxoplasma gondii semelhante a leishmaniose estes agentes também possuem capacidade de infectar 
diversos órgãos. A disseminação está relacionada às vias hematógena e linfática (Souza et al 2014 e 
VICENTE et al 2010). Os resultados foram negativos para estes patógenos para o animal em estudo. 
Hartmann (2012) sugere em seus estudos que os vírus da leucemia felina (FeLV) e da 
imunodeficiência felina (FIV) poderiam aumentar a frequência de infecções oportunistas, 
particularmente o complexo gengivo-estomatite crônica dos felinos pode estar associado à infecção 
pelo vírus da imunodeficiência felina (FIV). Os retrovírus FIV / FeLV foram correlacionados com a 
presença do parasita Leishmania sp e descritos ainda como imunossupressores, permitindo a 
multiplicação ativa do parasita e da disseminação visceral. (Grevot et al 2005; DE MENDONÇA et 
al 2017). O animal do presente estudo foi negativo para as sorologias de FIV / FelV não mostrando 
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correlação com a infecção por Leishmania spp, corroborando com estudos recentes de Poffo et al 
(2017). 
O felino em estudo mostrou-se não reagente para os testes sorológicos ELISA e RIFI para 
Leishmania spp,. Martín-Sánchez et al. (2007) relataram que os sintomas antecedem a produção de 
anticorpos. Para Vides et al. (2011) e Bresciani et al. (2010) os testes sorológicos não se mostram tão 
eficazes quando comparados com os resultados obtidos nos cães. Martín-Sánchez et al. (2007) 
observaram que animais com PCR positivos possuíram os menores títulos de anticorpos que os 
animais não reagentes aos os testes imunológicos. Segundo Bresciani (2010) o felino sorologicamente 
negativo pelo ELISA e RIFI e positivo na PCR para Leishmania, a resposta humoral foi 
possivelmente baixa. Resultados semelhantes aos encontrados   no presente relato de caso. 
Para o animal em estudo foi realizado o exame parasitológico direto da técnica PAAF de 
linfonodo poplíteo. O animal felino em estudo mostrou-se não reagente para os testes imunológicos 
ELISA e RIFI sorologias para gênero Leishmania spp. Resultados obtido por Oliveira et al (2011), 
mostraram sucesso na análise de material de medula óssea e linfonodo poplíteo, como método de 
diagnóstico conclusivo para animais com manifestações clínicas da doença, mas, com sorologias 
negativas. Este mesmo autor sugere também, a utilização de exame citológico como método 
diagnóstico de leishmaniose. O felino doméstico em estudo teve resultados semelhantes aos autores 
mostrou-se negativo para sorologias do gênero Leishmania spp e resultado positivo na citologia de  
linfonodo poplíteo. 
Dentro das formas de diagnóstico para leishmaniose existem os exames parasitológicos, 
imunológicos e moleculares. Os testes imunológicos são os mais utilizados, a Reação de 
Imunofluorescência Indireta (IFI) e o Ensaio Imunoenzimático (ELISA). Devido ainda ao alto custo, 
exames moleculares como a Reação em Cadeia de Polimerase (PCR) é predominante em pesquisas. 
Análises citológicas de aspirados de tecidos e a cultura do agente ainda são utilizados, as citologias 
de material como linfonodo e medula óssea, tem grande auxilio no fechamento do diagnóstico (Pirajá 
et al, 2013; Oliveira et al, 2011). No presente trabalho, o material de aspirado de linfonodo poplíteo 
do gato doméstico em estudo foi conclusivo confirmou o diagnóstico, com a visualização de formas 
amastigotas de Leishmania spp., posteriormente com o exame PCR dirigida ao gênero Leishmania 
spp. o diagnóstico foi definitivo. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O gato doméstico oligossintomático apresenta manifestação clínica comum em outras 
patologias dos felinos domésticos. Os gatos que apresentem sinais clínicos inespecíficos como 
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emagrecimento progressivo, complexo gengivite estomatite é importante incluir métodos de 
diagnóstico para Leishmania. Conclui-se a importância em incluir a leishmaniose no diagnóstico 
diferencial das patologias que acometem felinos oligossintomáticos provenientes de áreas endêmicas. 
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